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VIOLÊNCIA NA INFÂNCIA E 
ADOLESCÊNCIA
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APRESENTAÇÕES  DA VIOLÊNCIA NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

 Violência Extra familiar

 Violência institucional* - ESCOLAS

 Violência social

 Violência urbana

 Macro violência

Auto agressão

Violência Doméstica ou Maus Tratos

 Violência Psicológica

 Violência Física

 Violência Sexual

FONTE: PFEIFFER (2011)

 Omissão do Cuidar – Negligência
 Síndrome de Munchausen por Procuração
 Filicídio
 Violência Química
 Violência Virtual

VIOLENCIA FÍSICA E OU 
PSÍQUICA



 

MagritteMagritte

PREVENÇÃO PRIMÁRIAPREVENÇÃO PRIMÁRIA



  

Não há nada no pensamento que não tenha passado 
por nossos sentidos

                                                                      Aristóteles



                      

    Toda criança precisa ser adotada ao nascimento, 
sendo filho biológico ou não

                                                               S. Freud



  Ideal do nascimento de um filho é que ele viesse 
de um casal que se uniu por amor, vindos pais que

 tiveram bons pais, gerada em seus melhores 
momentos e para a qual foi reservado um lugar de 

importancia e preferencia, para toda sua vida
• 
•ø



  
Os pais precisam enxergar no filho aquele que 

realmente é e, esse filho, precisa se encontrar no olhar 
dos pais e ser aceitos por eles da forma que veio ao 

mundo.



                       PAIS

  Apresentação do mundo  Apresentação do mundo  

Como se relacionar – consigo Como se relacionar – consigo 
mesmo e com o outromesmo e com o outro



                      Na fabricação da criança existe a necessidade Na fabricação da criança existe a necessidade 
de um “made in love” isto é que seja feita e de um “made in love” isto é que seja feita e 
nascida do amor – J. Miller, 1997. nascida do amor – J. Miller, 1997. 

Procura nos pais e cuidadores, desde os Procura nos pais e cuidadores, desde os 
primeiros dias de vida e a todo momento, sua primeiros dias de vida e a todo momento, sua 
aceitação e a aprovação para seus atos, para aceitação e a aprovação para seus atos, para 
então poder enxergar o mundo à sua volta. então poder enxergar o mundo à sua volta. 



Desenvolvimento normal esperado

• Desenvolvimento motor
• Imagem corporal 
• Sexualidade
• Constituição psíquica









Ideal do Eu: 
desejo consciente e inconsciente dos pais sobre o que 
querem de seus filhos  

S. Freud

- Saber sobre o desenvolvimento físico e Saber sobre o desenvolvimento físico e 
psíquico do ser humanopsíquico do ser humano

- Pais conscientes de seu papel em amar, cuidar Pais conscientes de seu papel em amar, cuidar 
e protegere proteger

- Aconselhamento familiarAconselhamento familiar
- Revisão das histórias como filhosRevisão das histórias como filhos



Estadio do espelho 
J. Lacan – fase de constituição do sujeito se situa 
entre seis a dezoito meses



Desenvolvimento normal esperado

Eu sou o que dizem de mim



Cultura, valores morais e de si mesmo

Ateé  os sete anos a criança controé i todos osAteé  os sete anos a criança controé i todos os

  seus valores morais, na dependeência:seus valores morais, na dependeência:
 Do que lhe eé  ensinadoDo que lhe eé  ensinado
 Dos incentivos que recebeDos incentivos que recebe
 Dos limites que lhe saão mostradosDos limites que lhe saão mostrados
 Dos exemplosDos exemplos

              

Do lugar que lhe eé  dado pela famíéliaDo lugar que lhe eé  dado pela famíélia



ValoresValores 

Revistos na adolescência

-Oportunidades do meio
-Observação dos comportamentos
-Absorção e elaboração de tudo o que vem 

 dos pais, 
 da família,
 do grupo, 
 da sociedade

Do enxoval de ao menos três geraçõesDo enxoval de ao menos três gerações
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Eu ideal: objeto interno, formado pela internalização 
do entendido como expectativas dos outros em relação 
a si próprio. Identificação inconsciente com aquilo que 
os pais queriam que fosse. 

S. Freud

Na adolescência –eu sou o que penso que querem 
de mim 

Na adultez – eu sou o resultado do que queriam 
de mim com o que consigo escolher ser



PREVENÇÃO SECUNDARIA



Maus Tratos na Infância e Maus Tratos na Infância e 
AdolescênciaAdolescência

Diminuição, perda ou ausência de vínculosDiminuição, perda ou ausência de vínculos

      Na GravidezNa Gravidez
Ao Nascimento e PuerpérioAo Nascimento e Puerpério
Na Infância Na Infância 
Na AdolescênciaNa Adolescência



                             Leve

                             Grave

                      Gravíssimo

 Luci Pfeiffer

Desvinculação Mãe-bebê e Maus tratos



     

Sinais e Sinais e 
sintomas na sintomas na 

gestaçãogestação



     Causas
•  Despreparo
•  Falta de recursos sociais mínimos
•  Falta de apoio familiar
•  Sofrimento como filha
 

Desvinculação mãe-bebê e Maus tratos



Desvinculação Mãe-bebê Leve

      

               

L.Pfeiffer

             

Queixas constantes relacionadas aos sintomas 

próprios da gravidez

 Hiperemese, com náuseas e vômitos  intensos 

e persistentes 



     
 

RISCO LEVE

Gravidez = sensações desagradáveis                         
                           

      

               
L.Pfeiffer



     Causas

•   Gravidez indesejada e não aceita

•   Gravidez hipervalorizada

•   Perdas fetais ou de filho anteriores

•   Perdas familiares

Desvinculação mãe-bebê e Maus tratos



         

•  Atraso no reconhecimento da gravidez

•  Queixas indefinidas constantes, dores vagas,   
cansaço, mal estar, tristeza      

•  Ganho ou perda de peso acima dos padrões   
considerados normais

       

L.Pfeiffer

Desvinculação Mãe-bebê e Maus tratos



Luci PfeifferLuci Pfeiffer

GESTAÇÃO 

SENSAÇÕES DESAGRADÁVEIS

SENSAÇÕES NEGATIVAS

SENSAÇÕES DE SOFRIMENTO



Desvinculação Mãe-bebê

      

               

L.Pfeiffer

Não reconhecimento dos movimentos do 

bebê 

Relacionamento da movimentação do feto 

com sofrimento              

Queixas constantes relacionadas aos sintomas 

próprios da gravidez

 Hiperemese, com náuseas e vômitos  

intensos e persistentes 



     
RISCO GRAVE

Gravidez = sensações negativas                            
                        

      

               
L.Pfeiffer



RISCO GRAVÍSSIMO    RISCO GRAVÍSSIMO    

Falta dos preparativos habituais

Atraso no reconhecimento do feto como   filho

 Ausência de planos ou de investimento de seu tempo para o filho

 Crises de ansiedade

Abandono familiar

      

               

L.Pfeiffer



     

RISCO GRAVÍSSIMO    RISCO GRAVÍSSIMO    

Tentativa de aborto

Desejo de terminar a gestação, de fazer nascer

 Desenvolvimento do feto insatisfatório

Manifestação de desejo de abandono ou de morte 
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RISCO GRAVÍSSIMO

Gravidez = Sensações de Sofrimento 



Maus Tratos na Infância e Maus Tratos na Infância e 
AdolescênciaAdolescência

Diminuição, perda ou ausência de vínculosDiminuição, perda ou ausência de vínculos

      Na GravidezNa Gravidez
Ao Nascimento e PuerpérioAo Nascimento e Puerpério
Na Infância Na Infância 
Na AdolescênciaNa Adolescência
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 FILHO = DIFICULDADE
 

RISCO LEVE



Luci PfeifferLuci Pfeiffer

Mãe
•Ansiedade aos mínimos cuidados com o bebê    

  
•Insegurança persistente

Queixas 

“Cólicas” persistentes

    Distúrbio do sono

    Irritabilidade

    Refluxo gastro esofágico de dificil controle
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RISCO  GRAVE RISCO  GRAVE 

•Dificuldades na maternagemDificuldades na maternagem
•Sinais de cansaço crônicoSinais de cansaço crônico
•Queixas constantes de dor ou mal estar Queixas constantes de dor ou mal estar 
para justificar afastamento do  bebêpara justificar afastamento do  bebê



Luci PfeifferLuci Pfeiffer

• Ansiedade 
•  “Baby Blues”

• ‘Cólicas” exageradas
• Dificuldades de sono
• Dificuldades  para mamar
• Irritabilidade persistente
• Choro ao manuseio
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RISCO GRAVE

 FILHO = INCAPACIDADE
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                                RISCO GRAVÍSSIMORISCO GRAVÍSSIMO

•Recusa em amamentar ou alimentar o bebêRecusa em amamentar ou alimentar o bebê
•Incapacidade para maternagemIncapacidade para maternagem
•Indiferença, ou recusa em ver ou pegar o filhoIndiferença, ou recusa em ver ou pegar o filho
•Suposição constante de doença grave Suposição constante de doença grave 
•Bebê como substituto de perda anteriorBebê como substituto de perda anterior
•Desejo de abandono do filho ou de morte Desejo de abandono do filho ou de morte 



Luci PfeifferLuci Pfeiffer

Sinais e sintomas para o bebê
    
•    Recusa do carinho
•    Recusa da amamentação
•    Irritabilidade constante
•    Atraso de DPM
•    Distúrbios do sono
•    Apatia
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   FILHO = IMPOSSIBILIDADE

RISCO GRAVÍSSIMO



Luci PfeifferLuci Pfeiffer

FILHO 
DIFICULDADE
INCAPACIDADE
IMPOSSIBILIDADE



PREVENÇÃO PREVENÇÃO 
TERCIÁRIATERCIÁRIA



A criança é convencida que merece as agressões,

Sente-se culpada pela provocação da violência e 
por tudo de mal que lhe é atribuído como causa, 
para toda a vida…

 se não protegida e tratada



•Em mau estado geral 
• Com marcas ou sequelas 
físicas e ou psíquicas
• Sinais de auto agressão 

AGRESSÃO
•Agressão crônica, 
•Que necessita tratamento 
hospitalar,  
• Desestruturante da 
personalidade
•Com sinais de tortura e ou 
perversidade 
•Com risco de morte

•Agressor com transtorno 
de    comportamento ou 
perverso, pedófilo, 
sociopata,  psicopata...
•Inacessível a tratamento
•Desejo de morte

VÍTIMA AGRESSOR

FAMÍLIA
• Impotente
• Conivente
• Agressora

SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA 
GRAVÍSSIMAGRAVÍSSIMA



PREVENÇÃO TERCIÁRIAPREVENÇÃO TERCIÁRIA
PROGRAMA DEDICAPROGRAMA DEDICA



PREVENÇÃO TERCIÁRIAPREVENÇÃO TERCIÁRIA

•MINIMIZAÇÃO DAS SEQUELAS

•GARANTIA DO DESENVOLVIMENTO

•AVALIAÇÃO E TRATAMENTO DOS DANOS 

FÍSICOS E PSÍQUICOS

•GARANTIA DAS MEDIDAS DE PROTEÇÃO  

LEGAL, SOCIAL E DA DIGNIDADE DE VIDA



                      

Toda criança precisa acreditar que foi feita numa 
relação de amor  - J.A. Miller, 1997



                      

Toda criança precisa ser adotada ao nascimento, Toda criança precisa ser adotada ao nascimento, 
sendo filho biológico ou nãosendo filho biológico ou não

                                                                                                                              S. FreudS. Freud





Prevenção dasViolências  

Toda criança precisa ter um bom lugar 
na vida de seus pais



Violências 

Artigo 245 – ECA, 1990
Todo médico e outros profissionais de saúde tem 
o dever de notificar a suspeita ou confirmação de 
violência contra crianças e adolescentes 



CUIDAR E PROTEGER…

lucipfeiffer@gmail.com



                      

Toda criança precisa acreditar que foi feita numa 
relação de amor  - J.A. Miller, 1997



Violências 

Agradeço, 

Luci Pfeiffer

lucipfeiffer@gmail.com

- Diagnósticar
- Notificar
- Tratar
- Acompanhar
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